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Ementa: 

Essa disciplina tem como objetivo o estudo da América Lusa, perpassando sobre as 

discussões acerca do Antigo Regime Português e a formação do Império Português, do 

século XV às primeiras décadas do século XIX, quando se instaura o processo de 

independência. Baseia-se nas visões mais contemporâneas da historiografia sobre o 

período sem, contudo, deixar de lado o rico debate sobre a historiografia clássica. 

Programa: 

INTRODUÇÃO: O estudo da História do Brasil 

 

- As fontes para o estudo da História do Brasil 

 

UNIDADE 1: Portugal e a transição para a modernidade 

 

- O Antigo Regime português 

- Portugal e os grandes descobrimentos 

- O Império Português 

 

UNIDADE 2: 

 

- A formação do sistema colonial: os anos iniciais 

- a expansão territorial 

- o extrativismo e a agropecuária 

- a implantação da agromanufatura do açúcar e sua crise 

- a sociedade açucareira; a questão da escravidão indígena 

- a organização político-administrativa: as Câmaras Coloniais 

 

UNIDADE 3: A América Portuguesa no século XVIII 

 

- O Império português no século XVIII 

- A economia do centro-sul: sociedade agrária e elite mercantil no Rio de Janeiro 

- Mineração; mercado interno 

- Sociedade e cultura no Brasil Colonial: Religiosidade, família e escravidão 

 

UNIDADE 4: 

 

- A historiografia do Brasil colonial: Do pacto colonial às autoridades negociadas 

 

UNIDADE 5: O processo de independência: 

 

- As fases do processo de emancipação e a virada para o século XIX 
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